
ORGANIZAÇÃO DO A. C. P.
PARA OS POBRES DO
GOVERNO CIVIL DE LISBOA
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SEMPRE NA VANGUARDA DO

APRESENTA

A NOVA VELA COM
O NOVO ELECTRODO
POWERFIRE

MELHOR RENDIMENTO

MAIOR ECONOMIA DE COMBUSTÍVEL

Beneficie imediatamente
das vantagens do novo
electrodo POWERFIRE
instalando um novo jogo
de velas CHAMPION

N

ENVIA·SE A PEDIDO, FOLHETO DESCRITIVO DO NOVO

ELECTRODO P O WE R F I R E

Representantes exclusivos

C. SANTOS LDA.
29, AVENIDA DA LIBERDADE, 41-LISBOA

160, RUA DE SANTA CATARINA, 168-PORTO



• SUPER-TRACÇÃO

• MELHOR BORRACHA PARA
MILHARES DE QUILÓMETROS
A MAIS

• SEGURANÇA E ECONOMIA
COM O NOVO

SISTEMA LO D 1 • NA VANGUARDA DA TÉCNICA

RECAUCHUTAGEM

± RESISIIIIL
RUA D. LUÍS DE NORONHA, 28-A l 77 08 71
RUA DO TELHAL, 21 • LISBOA TELEF. 26115





ompai de Seus "muni'
FUNDADA EM 1808

RECOMENDADA PELO
AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL

SEGURADORA DOS CIRCUITOS INTERNACIONAIS
E OUTRAS PROVAS AUTOMOBILÍSTICAS

PEDIR INFORMACÕES PARA:

SEDE :

Rua Áurea, 100 • LISBOA • Telef.: 25891/26765 /25669

DELEGAÇÃO DO PORTO :

Rua Sá da Bandeira, 283 • Telefone. 21439

AGENTES EM TODO O PAÍS



ANTES DO SINAL DA PARTIDA ...

NO cenário magnífico de Monsanto, com o Teio_ e o ca~ario _d~ cida~e, ag11arela de
suaves tons, a servir-lhe de moldura Lisboa vai assistir, mais uma vez, a

provas automobilísticas de velocidade e terá ensejo de vibrar com o mais emo­

cionante de todos os espectáculos de1portivos.
As corridas de anos tramactos, de 1953 a 1955, impunham a continuidade de

semelhantes competições. Modelarmente organizadas pelo Automóvel Club de Po,111gal,
as provas precedentes redundaram em magnificas competições de1portivas, e empol­
garam mtútidões de muitos milhares de pessoas q11e, ao longo do percurso, seguiram
com, o maior interesse a luta travada por afamados volantes nacionais e estrangeiros.

O programa de1te ano reveste-se de particulares atractivos. E engloba corridas

de automóveis, motos e «scooterr». Assim, disputar-se-á a «Taça da Cidade de Lisboa»
para carros de Turismo e Grande Turismo. Quando em 1953 se realizou., pela primeira
vez, esta prova escrevemos: «Entendeu por bem o Automóvel Club de Portugal levar

efeito mna outra grande prova, também. de velocidade pura, para automóveis exclu­
sivamente destinados ao uso 11ormal de turismo: a Taça d.a Cidade de Lisboa. Conven­
cemo-nos de que esta competição, num País onde os automóveis de puro desporto não
abundam, mas onde os amadores hábeiJ não faltam., há-de intereuar vivamente, tanto o
grande pttblico, como os aficionados e os participante!». AJJim aconteceu, de facto.
E, de ano para ano, o interesse por esta competição desenvolveu-se e as razõe1 que
inspimram. a 111a re,1/ização firmamm.-Je. A «Taça da Cidade de Lisboa» aparece este ano
desdobrada em duas provas, de acordo com. as cilindradas dos carros respectivos, A com­
petição genha, por tal facto, maior imereue.

As corridas de motos em 1955 despertaram uma curiosidade que justificou
a sua inclusão no programa deste ano. E as «Scooters» aparecem também, com, os seuJ
entusiastas, numa breve, mas animada prova, de v.elocidade pura.

Por fim, o ltl Grande Prémio de Portugal, durante o qual so disp11tará tam/Jém
m Taça Governador Civil de Lisboa. Os que iá assistiram ds provas de anos anteriores
sabem a fascinação que exercem os bólidor nas suas repetidas voltas ao Circuito. Alguns

dos melhores corredores do 1111mdg estarão presentes em i\fomanto. Eles irão proporcionar
t10J milhares do especttuloros de domingo duas horas e meia de entusiasmo e emoção.

E, agara, atenção! As corridas t(li.o começar..

PARA fAClllDADE DE COHSUlTA DESTE PROGRAMA, VER O INDICE A m. 56
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ESTOR]L
COSTA DO SOL

quilómetro de Lisboa

EXCELENTE ESTRADA MARGINAL
RÁPIDO SERVIÇO DE COMBOIOS ELÉCT!Uf'OS

CLIMA EXCEPCIONAL DUHANfE TODO O ANO

TODOS OS DESPORTOS -Golf ( 18 buracos), Ténis, Hi­
pismo, Natação, Esgrima, Tiro, etc.

ESTORIL - PALÁCIO HOTEL Luxuoso e confortável
Magnífica situação.

HOTEL DO PARQUE - Recentemente renovado -Anexo
às Termas e Piscina.

Os hóspedes destes loteis podem tomar os suas refeições , em
qualquer novo encargo, no Casino, no Club de Golf e Tamari,,

MONTE-ESTORIL HOTEL -Todo o conforto moderno
Serviço esmerado.

ESTOR[L-TERAi{AS-~stabelccimcnto Bidro-Mineral e Fisio­
tcrúpico. Laboratório ele anúliscs clínicos, Ginástica i\1.é­
dica. M assagcns,

TAMARIZ- Magníficas esplanadas sobre o mar, Restau­
rantc. Bar.

PISCINA DE ÁGUA TÉPJDA
ESCOLA DE EQUITAÇÃO- "ST,\ND" DE rmo AOS POMIIOS

CASINO - Aberto toclo o ano. Cinema, Atracções. "Dan­
cing". Restaurante. Ilars. Jogos autorizados.

I N F O R M ACOES
soe. PROPAGANDA DA COSTA DO SOL ESTORIL



IV CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA
TAÇA DA CIDADE DE LISBOA

TAÇA GOVERNADOR CIVIL DE LISBOA
GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL
PRESIDENTE DA COMISSÃO DESPORTIVA NACIONAL

E VOGAL DA C. D. INTERNACIONAL:
DR. ivlÁRIO GUSMÃO MADEIRA

DIRECTOR DA PROVA:
ENG. FRANCISCO RIBEIRO FERREIRA

COMISSÁRIOS DESPORTIVOS:
FRANCISCO CAZAL-RIBEIRO

(Comissário geral)

JORGE NOVAES
DR. ANTÓNIO BELLO DE ORTIGÃO RAMOS

ALFREDO MARINHO JR.
ANSELMO MANCELOS

VASCO DE BRITO (Ermida)
CARLOS TAVARES

JOÃO BLECK

COMISSÁRIOS TÉCNICOS:
ENG." BOAVENTURA MENDES DE ALMEIDA,
ENG." JOSÉ JORGE CANELAS, ARTUR MIMOSO

e ERNESTO ZENOGLIO (Adjunto)

COMISSÁRIO DE CRONOMETRAG M:
ENG.º JOAO DE KORTH

EQUIPA DE CRONOMETRAGEM
Chefe da Equipa: COMANDANTE DR. FERNANDO VEIGA DE OLIVEIRA

Adjunto: SABINO DAVID



Uma vista aérea do Circuito

de Monsanto, onde se realizarão

as provas de a e 9 de Junho

de 1957- Foto do Sr. Coman­

dante A. Ferreira da Silva





CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA
1 TAÇA DA CIDADE DE LISBOA-1953

RESULTADOS TÉCNICOS DA FINAL

Tempo dn Média

Tem total
volta da volta

Concorrentes Voltas Média mais mais
h. m. s. rápida rápida

m. s. Kms/h.

l.º D. Fernando Mascarenhas . 20 1.02.38,46 104,21 3.01,79 107,73
2.° Jorge Correia Reis 20 1.03.25,10 102,93 3.07,50 104,45
3.° João C. Branco . 20 l.04.10,78 101,71 3.06,79 104,86
4.° Jean Rédelé 20 l.04.11,69 101,69 3.09,87 103,15
5.° AI berro Graça 20 1.05.27,96 99,71 3.13,82 101,04
6.º Dr. João Lacerda 20 l.05.48,39 $9,19 3.14,98 100,45
7.º Dr. Francisco Luzes 19 l.04.19,93 96,40 3.19,39 98,22
8.º Manuel N. Santos 19 1.04.33,55 96,06 3.20,74 97,56
9.° José Ferreira Baptista 18 l.03.11,28 92,97 3.28,12 94,10

10.° João Ribeiro da Cunha 18 1.03.23,36 92,68 3.28,06 94,13

Desistiram os concorrentes: 9Fr ancisco Corte Real Pereira; 2- Fernando Stock;
26Ernesto Martorell; e 36Conde de Monte-Real.

BULLOCH LADE
SCOTCH WHISKIES

souto%ore
GLAGow· $COTAMD
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DISTRIBUIDORES
PARA PORTUGAL E ULTRAMAR:

A. RODILES, LDA.
*

RUA DE S. PAULO, 146
TELEFONE 27292

LISBOA



As corridas de automóves não são apenas uma mant­
festaçào desportiva; sào o campo de experiencias ideal
dos aperfeiçoamentos mecanicos. É assim que podemos
encontrar hoje facilmente, carros de turismo dotados de
performances extraordinárias.

Só um óleo experimentado e s H ELLusado diàriamente em moto-
res de competição, pode
apresentar para o carro de
turismo, a margem de segu­
rança e eficiência indispen­
sáveis.

MOTOR OIL



XL
(SAE. 30-40)

CASTROLITE
(SAE. 10W-20W-20)

ta) Abandonaram a prova.

CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA
RESULTADOS TÉCNICOS (1953)

CATEGORIA SPORT (ATÉ 1.100 e e.)
{Prova correspondente à actual Taça Goverdador Civil de Lisboa)

N.' N.· Média Tempo da Média da Clas­
do de Tempo tota l total volta mais volta sifi-
con- Nomes

vol­ em rápida mais ca­
cor- H. M. S.
rente

tas km/h m. s. rápida ção

J Palhinhas (Pai) 19 1.02.10,13 99,75 3.11,01 102,53 5.º
2 Abílio Barros 20 1.01.01,48 106,97 2.59,51 109,10 1.º
3 Henrique Prata 19 1.01.57,85 100,08 3.10,41 102,85 4.°
4 J. Ferreira da Silva 13 0.55.10,95 76,89 3.17,04 99,39 (a)
5 e. Real Pereira 20 1.01.24,83 106,30 2.59,74 108,96 2.º
6 M. Nunes Santos 19 1.03.07,45 98,24 3.09,05 103,59 7.º
7 J. Castelo Branco 19 1.02.11,98 99,70 3.06,23 105,16 6.°
g Afonso de Burnay 2 0.17.09,11 38,06 4.59,45 65,40 {a)
9 ]. Ferreira Baptista 20 1.03.48,47 102,31 3.05,34 105,67 3.º

12

• .ARR.11.NQUES MA.IS FÁCEIS
• MAIOR ECONOMIA DE

COMBUSTÍVEL E ÓLEO
• MAIOR PROTECClO CONTRA O

DESGASTE E .A CORROSÃO, COM O

< NOVO
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AUTOMO
IONSeTRACTORES.

AVENIDA H DE JUlHO, 62-llSBOA-JHEF. 671011

EQUIPAMENTO ELÉCTRICO*
LUCAS

2.
',---.



I CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA (1953)
GRANDE PRÉMIO DO JUBILEU DO A. C. P.

CATEGORIAS ACIMA DOS 1.100 C. C.

N.• N.• Média Tempo da Média da CJas-
do de Tem total total volta mais volta si!i-Nomescon- vol- h. m. s. em rápida mais cn-
cor- tas km/h m. s. rápida ção
rente

12 Oswald Karch 42 2.04.28,17 :10,14 2.50,34 114,97 11.º

14 Mayers . 42 2.02.36, 75 111,81 2.51,35 14,29 9.°

15 Line 42 2.04.25,82 110,17 2.51,41 114,25 10.°

16 Meyer 37 2.02.42,25 98,42 3.14,32 100,78 (a)

18 Cas. de Oliveira 30 1.56.29,53 84,06 2.29,88 130,66 ()

19 F. Mascarenhas 38 1.04.08,45 123,86 2.32,64 128,30 (bJ

20 Nogueira Pinm ... 49 2.05.07,78 127,82 2.30,64 130,01 3.°

21 Jorge Seixas 46 2.03.14,58 121,83 2.34,62 126,66 8.°

22 e. Monte Real 48 2.03.47,40 126,56 2.30,32 130,28 5.º

24 Boneto 50 2.02.34,44 133,14 2.24,69 135,35 l.º

25 Taruffi ..... 10 0.26.25, 71 123,50 2.28,68 131,72 (b)

26 Stirling Moss ... 49 2.03.00,61 130,02 2.27,42 132,84 2.º
l 27 Whitehead 47 2.03.40,91 124,03 2.34,13 127,06 6.°... .. ..

28 M. Valentim 47 2.04.36,24 123,!2 2.33,01 127,99 7.º

29 Loycr ..... 48 2.03.15,73 127,10 2.31,04 129,66 4.°-
30 Grignard ... 38 2.03.15,21 100,63 2.40,65 121,90 (ai

(a} Não completaram o mlnlmo de 40 vo!ta. s - (b.l Abnndonaram n prova.

14

COMPAL SUMO
N A

DE LARANH
T U R A L



Sempre na uanguarda

COMPANHIA PORTUGUESA DOS RETROLEOS BP

15
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li CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA

li TAÇA DA CIDADE DE LISBOA-1954 (RESULTADOS)

Ntlme- Média Classi­Tempo total Média da volta Cln.ssHlcnçõ.o
N.• Nome rode

horária mais ficação na classe
vo!tas h. m. s. geral

ráptda

20 D. Fer.° Mascarenhas 25 1.14.56,35 108,89 111,23 1.° l.º-1
$ 16 ]. Filipe Nogueira ... 25 1.15.10,95 108,53 110,81 2.º !.º-II
% 21 João de Lacerda 25 1.15.28,31 108,12 110,19 3.° 2.°- II······

> 22 M. Nunes dos Santos 25 1.15.28,66 108,:0 110,08 4.º 3.°- II
±:• 12 Alberto Graça 24 1.17.18,39 101,34 103,67 5.° !."-III

li Abreu Valente 23 1.14.57,03 100,16 102,10 6.° 2.°- III
18 João Graça 23 :.14.57,76 100,15 104,18 7.º 4.°- II
10 Norbeno Paz 23 1.15.49,28 99,01 100,88 8.º 3.°- III
6 Rodolfo Paz .. . 23 1.16.11,89 98,52 100,36 9.° 4.°- III

Constantino 23 1.17.07,26 97,34 99,66 10.° 5.°- III
8 J. Nunes Ribeiro 23 1.17.53,36 96,38 99,92 :1.° 6.°- III

;1
., 5 António A. Parente 22 1.16.17,89 94,11 96,48 12.° 1.°-IV

3 Andrade Villar 22 1.17.29,C:.8 92,66 94,76 13.° 2.°-IV
4 J. Senun Sornas 21 1.15.12,54 91,14 93,60 14.° 3.'-IV
1 J. Emídio da Silva 21 1.18.36,48 87,20 88,75 15.° 4.°- IV

19 J. . Esreban de Oliveira 18 1.15.48,87 ,77,50 90,65 16.° 5.°-II
14 Ernesrn Marrorell 14 0.43.12,79 105,75 109,81 Niio terminou a prova

9 .Fernando Scock 13 0.44.07,01 96,18 98,68 Não terminou a prova
23 António de Buroay ... 6 0.22.18,16 87,81 93,22 Não terminou a prova

16
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O automóvel desportivo que se distingue pelo seu redu­
zido preço, grande economia e notáveis performances

A. II. ALIIEIDA, LDA.
LISBOA-AVENIDA DA LIBERDADE, 11
PORTO-RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 501

17
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11 CIRCUITO INTERNA:CIONAL DE LISBOA
li TAÇA GOVERNADOR' CIVIL DE LISBOA-1954

:-i
Número Tempo total Média

Média da
N.• Nome de

horária volta Classlflcaçiio ger.:il
voltas h. m. s. mais rápida

5 Ernesto Marorell 20 0.56.19,90 115,89 118,26 1.°
6 Filipe Nogueira 20 0.56.32,22 115,46 117,11 2.°

10 Abílio Barros 20 0.57.27,26 113,62 115,67 3.°
7 J. Alves Pimenta ... 19 0.56.24,00 109,96 114,76 4.°
2 Corre-Real Pereira 19 0.57.06,92 108,58 111,30 5.° !
4 Fernando Stock 19 0.57.26,89 107,95 111,37 6.°

19 José Canelas 19 0.57.54,12 107,10 109,98 7.°14 Rui Marinho deLemos 19 0.57.56,08 107,04 110,76 8.°li Fernando Palhinhas 19 0.58.43,34 105,61 109,04 9.°
1 Constantino 19 0.58.58.58 105,15 107,22 10.º

22 ]. F. Baptista 19 0.58.58,97 105,14 107,20 11.º
9 Abílio Correia Lobo 19 1.00.10,90 103,05 I0J,44 12.°3 Castro Lima 18 0.58.24,42 100,59 103,82 13.° [

21 Daniel de Magalhães 17 0.57.04,20 97,23 99,96 14.°8 Meneses Peixoro 16 0.57.35,07 90,69 98,14 15.°12 Carlos .,Faustino 9 0.30.59,35 94,80 99,65 Não terminou
23 Amónio A. Parente 7 0.24.11,25 94,46 99,42 Não terminou
1 Correia B. Pimenta 6 0.18.45,13 104,44 106,92 Não terminou
20 ]. e. Oliveira 3 0.10.37,20 92,20 100,87 Não terminou

TE3CM#ii#iT.S
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O carro das grandes competições!

-MIL MILHAS-
CATEGORIA « S POR T» ATÉ 1. s·o O C. C.

1.° UMBERTO MAGLIOLO (ITÁLIA) -POR S C H E
2.° CHILLER (ALEMANHA) ----P O R S C H E
3.° SAUCKEN (ALEMANHA) ---- P O R S C H E

5.° NA CLASSIFICAÇÃO GERAL
(MÉDIA 142,141 Km/h)

REPRESENTANTES:

S<Jciedade C<Jme,cial vuerin, s. A. R. L.
Praça dos Restauradores, 75 • LISBOA • Telefone 366751 (6 linhas)

19
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O Automóvel Iub de Portugal dá aos seus sócios
as seguintes principais vantagens e regalias

• A Sede social do A. C. P., em Lisboa, e a Secção Regional do Norte, no Porto, cujas
salas estão abertas todos os dias das 10 às 20 horas.

• Documentos internacionais de circulação para viagens ao estrangeiro, com dispensa
de depósito ou fiança e a preços reduzidos.

• Cortas de apresentação da F. 1. A. e daA. 1. T. dando facilidades junto dos diferentes
Automóveis e Touring Clubs filiados naqueles organismos.

• Um seguro de 10 contos, contra acidentes corporais, quando transportados em
automóveis ligeiros.

• Itinerários e mapas para viagens no País e no Estrangeiro.

• Revista «A. C. P.» (órgão oficial do Automóvel Club de Portugal).

Mapa do estado das estradas de Portugal.

• Consultores jurídicos.

Serviço de expediente junto das repartições públicas para a inscrição de automóveis
nos registos oficiais e solicitação de cartas de condutor para os sócios e seu pessoal.

• "Assistência no embarque e desembarque de automóveis dos sócios nos portos de
Lisboa e Leixões.

Assistência em estrada, Serviços de Pronto-Socorro e de Desempanagem.

Recolhas gratuitas em Estações de Serviço Oficiais.

• Escolas de Condução e Mecânica deAutomóveis, para os sócios e suas famílias (espo­
sas e filhos).

• Parques de estacionamento, onde a sua existência seja de interesse para os sócios.

• Restaurantes e bares do A. C. P.

a Condições espeaicis na aquisição de licenças desportivas nacionais e internacionais.

• Descontos em hotéis, pousadas, estalagens e restaurantes; em estações de serviço,
garagens, oficinas, «stands», agências de viagens e outros estabelecimentos; em via­
gens simples nos serviços de «ferry-boat» da Parceria dos Vapores Lisbonenses.

20





li CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA
IV GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL-1954

N.· de Tempo total Média
Média da

N.• Nomes
voltas horária. volta mais Classifl cação

h. m. s. rápida

4 Froilan Gonzalez 60 2.26.56,35 133,28 138,14 1.º
5 Hawthorn . . . . . . . . . . . . . . . . . 60 2.27.04,16 133,16 137,76 2.°
6 Masten Gregory ........ 59 2.27.13,00 130,81 135,86 3.°

19 André Pilette 59 2.27.31,72 130,53 135,32 4.°
22 D. Hamilton .. 7

58 2.28.50,53 127,'.9 132,82 5.°
15 Pcrdisa 58 2.29.03,38 127,01 130,22 6.°
8 Clemente Biondeni 57 2.27.36,89 126,G4 131,37 7.°
7 Picro Scotti 56 2.29.04,25 122,61 132,46 8.º

23 Peter Whitehead 55 2.27.44,20 121,51 '.29,22 9.°
3 Francisco Marques 55 2.28.01 ,25 121,28 126,18 10.°
1 Mário Valentim 55 2.28.29,39 120,90 123,30 11.º

14 Scarlani 53 2.29.10,82 115,96 126,79 12.°
12 Godia Sales 51 2.28.42,72 111,94 120,55 13.°
24 D. Fernando Mascarenhas 48 2.23.34,97 109,12 118,30 Não terminou
9 Casimiro de Oliveira 37 1.38.28,89 :22,73 133,03 Não terminou

11 Vasco Sameiro 35 1.29.37,41 127,47 130,63 Não terminou
l 20 Guelfi •••••..•••••••. v •• 29 l.!4.32J7 126,98 131,06 Não terminou

2 Sérgio Bernardes ........ 20 0.57.07,21 114,29 118,16 Não terminou
10 Nogueira· Pinto ..... , .. 15 0.39.57,29 122,54 128,40 , Não terminou
16 Mantovani ..... .... ··•·· 13 0.33,45,78 125,68 128,96 Não terminou
18 Michy 3 0.60.56,00 98,58 101,37 Não terminou

DE PEPINO• PARA PElE SÊCA
RAINHA DA HUNGRIA « PARA PELE NORMAL

DE FRUTAS • PARA PELE OLEOSA

±.JPARA CADA TIPO DE P

7
ACADEMIA CIENTIFICA DE BELEZA• AV. DA LIBERDADE, 35 • LISBOA
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MArE LURICIr IQN

NÃO GASTA ÓLEO, ECONOMIZA
COMBUSTÍVEL, DÁ MAIOR REN­
DIMENTO PORQUE LIBERTA
TODA A FORÇA DO MOTOR,

MANTENDO-O LIMPO

O MESMO ÓLEO PARA
MOTORES A =

GASOLINA E GASÓLEO

Agentes Gerais; A. CONTRERAS, LDA. Rua Rodrigues Sampaio, 142 a 150-- LISBOA



PORrO • AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS
DISTRIBUIDORES GERAIS: J. SUCRS.
LISBOA • EVORA

O CARRO FAMILIAR QUE REUNE
A ELEGÂNCIA DE LINHAS À TRA­
DICIONAL QUALIDADE AUSTIN

NOVO AUSTIN A 55

\

Pnnho.rd 4.11

Jtena.u\t 4.ª

[4.°

I1.e

15.°

I6.°

17.°

13.°

8.'lj

9.

1o0."°

L

J.•

J.•

J.•

J.•

J•

J.•

,..

4.°

4.

4.'

4.'

Slmcn

Renault

Renn.ult

Po.nho.rd

Rena.uJ.t

Renault 4.°

Renault 4,°

Renault 4. :l

N. S. U.

N. S. U.

N. S. U.

Simca

Marco Classe
.

Alfa Romeo

Vo'.kswngen

CIDADE DE

Português

Nacionolid.

TAÇA DAIV

RUI MARINHO DE LEMOS ...

ANTóNIO AUGUSTO PARENTE ...

JOAO ESTEBAN D'OLIVEffiA .

MANUEL MOCELEK ....

G. HIGGS·.

FEZNANDO AMORIM .

HORACIO DE l\lACEDO

MARIO GONZAGA RIBEIRO .

1\-IA.NUEL ANTUNES GUIMARAES ....

10 ALFREDO CÉSAR TORRES

11 JOAO DE CASTRO

I2 ROMAO MARTINS

14 JORGE REIS .

15 FERNANDO JOSE TORDO ...

I6 C, MARIANO DE CARVALHO .

I7 MANUEL NUNES DOS SANTOS

18

N," Nomes

PALM BEACH
CASCAIS

RESTAURANTE E SALÃO DE DANÇA
OFICIALMENTE DECLARADOS DE
UTILIDADE TURÍSTICA MÚSICA
E ATRACÇÕES INTERNAGIONAIS
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QUEM CORRE COM
P N EU S

DUNLOP
CHEGA SEMPRE PRIMEIRO

POR ISSO
O SEU PALMARÉS E INCOMPARÁVEL

*
DISTRIBUIDORES GERAIS EM PORTUGAL

3me. aham 7n. & Ca.
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7, Rua dos Fanqueiros
LISBOA

6, Rua dos Clérigos
PORTO
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IV "TAÇA DA CIDADE DE LISBOA"

(EXCERPTOS DO REGULAMENTO)
Art. 1.°-O Automóvel Oub de Portugal organiza, com a colaboração do Governo

Civil de Lisboa e da Câmara Municípal de Lisboa, e o patrocínio dos iornais Diário de
Notícias e O Século, duas corridas em circuito fechado, conforme às :erescrições do
Código Desportivo Internacional e seus Anexos e do presente Regulamento. Estas com­
petições terão o título de TAÇA DA ODADE DE LISBOA 1957.

§ 1.0-As duas provas serão disputadas no dia 8 de Junho de 1957, no Circuico
de Monsanto, que tem o perímetro de 5.440 metros.

$2.°-Uma das provas será destinada a automóveis de turismo de série normais,
melhorados e especiais, e a outra a automóveis de grande turismo de série normais,
melhorados e especiais, conforme definições do Anexo J do C. D. I.

$3.°-Para que se disputem as duas provas, será. necessário que se verifiquem,
pelo menos, 15 e 10 inscrições, respecrivamente.

§ 4.0 - Cada uma das provas será efectuada em 20 voltas, ou sejam 108.800 metros;
se houver apenas uma, ela será realizada em 25 voltas, ou sejam 136.000 metros.

$5°-No caso de, na primeira corrida, se não registar o número mínimo de
concorrentes estabelecido no § 3.0, poderá ser autorizada a participação na prova de
grande-turismo de automóveis de turismo desde que, nos respectivos treinos oficiais, a
melhor volra tenha sido efectuada em tempo não superior a 3 m. 15, 84 s.

Neste caso, a prova consistirá em 25 voltas e manter-se-ão os prémios previstos
no Are. 22." deste Regulamento.

§ 6.0-As provas serão efectuadas no sentido do movimento dos ponteiros do relógio.
Art. 2.0-Os automóveis do 1.° Grupo -Turismo de Série Normais, Melhorados

e Espec'.iais-scriio divididos nas seguintes classes:
1.n classe: cilindradas superiores a 1.600 cm3

2. classe: cilindradas s.uperiores a 1.300 cmª e .ué 1.600 cm3

3. classe: cilindradas superiores a 1.000 cm até 1.300 cm'
4. classe: cilindradas até 1.000 cm'
Os automóveis do 2.° GrupoGrande Turismo de Série Normais, Melhorados

e Especiais serão divididos nas seguintes classes:
1.n classe: cilindradas superiores a 1.600 cm'
2. classe: cilindradas superiores a 1.300 cm' e até 1.600 cm"
3. classe: cilindradas superiores a 1.000 cm' e até 1.300 cm'rt. 14.° Os automóveis alinharão P.:cln ordem dos melhores tempos registados

nos treinos oficiais.
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TABELA DE MÉDIAS

PERCURSO, KLM. 5,440

4 MINUTOS

Segs. Média Segs. Média Segs. Média Segs. Média

o 81,600 10 78,336 20 75,323 30 72,533
1 81,261 11 78,023 21 75,034 31 72,265
2 80,925 12 77,714 22 74,748 32 72,000
3 80,592 13 77,407 23 74,463 33 71,736
4 80,262 14 77,102 24 74,181 34 71,474
5 79,934 15 76,800 25 73,901 35 71,2:4
6 79,609 16 76,500 26 73,624 36 70,953
7 79,287 17 76,202 27 73,348 37 70,700
8 78,967 18 75,906 28 73,074 38 70,446
9 78,650 19 75,613 29 i2,802 39 70,193- - - 40 69,942
- - - 50 67,531

e

-

AUTO VIRIATO
GARAGEM DE RECOLHA.
ESTAÇÃOPSERVIÇO

Rua Castilho, 1-B, 1-C, 1-D
Tele]s. P.P. C. $5549.54552

o 73 26 l4
LIS B O Ar,

VIRIAUTO
0RIMBE REPIRES OE IIr IS
Botl!-<:hapo, Pinturn , Elcctrlcl•
dade, Soldaduras E létricas e

a Autogénio
MECÂNICA OERAL

RUA. CASTILHO, 1-1
Tele/, P, P, C. 53549-54352

732674
LIS li OA

MOTOR PALÁCIO
GARAGEM DE RECOLHA
srAciODsRvo

R, Andrade Corvo, 50-4, 50-p,e
R, Andrade Corvo, 31-, 31.-c

Tolef.s, P, r e • .55549-5455:Z o 732624
LISBOA

GASOLINA

LUBRIFICANTES

Serviço de Pronto-Socorro de
qualquer localidade para qual ..
--- quer oficina. ---

PNEUS
E

CAMARAS
DE AR

ESTAÇÃO DE SERVIÇO OFICIAL DO AUTOMÓVEL CLUBE DE PORTUGAL
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TABELA DE MÉDIAS
PERCURSO, KLM. 5,440

2 MINUTOS

Segs. Média Segs. M&dia Segs, Média Se€s. M6dia

20 139,885 30 130,560 40 122,400 50 115,200
21 138,983 31 129,695 41 121,639 5l 114,526
22 137,915 32 128,842 42 120,888 52 113,860
23 136,951 33 128,000 43 120,147 53 113,202
24 136,000 34 127,168 44 119,414 54 112,551
25 135,062 35 126,348 45 118,690 55 111,908
26 134,136 36 125,538 46 117,975 56 111,272
27 133,234 37 124,738 47 117,269 57 110,644
28 132,324 38 123,949 48 116,571 58 110,022
29 131,436 39 123,169 49 115,881 59 109,407

3 MINUTOS

Segs. Média Segs. Média Segs. Média Segs. Média

o 108,800 15 100,430 30 93,257 45 87,040
1 108,198 16 99,918 31 92,815 46 86,654
2 107,604 17 99,411 32 92,377 47 86,273
3 107,016 18 98,909 33 91,943 48 85,894
4 106,434 19 98,412 34 91,514 49 85,519
5 105,859 20 97,920 35 91,088 50 85,147
6 105,290 21 97,432 36 90,666 51 84,779
7 104,727 22 96,950 37 90,248 52 84,413
8 104,170 23 96,472 38 89,834 53 84,051
9 103,619 24 96,000 39 89,424 54 83,692

10 103,073 25 95,531 40 89,018 55 83,336
11 102,534 26 95,067 41 88,615 56 82,983
12 102,000 27 94,608 42 88,216 57 82,632
13 101,471 28 94,153 43 87,820 58 82,285
14 100,948 29 93,703 44 87,428 59 81,941

IIIIII MIMIIIA MI III.MII OMS IR.S E COIMA
OLAMENTOJ

O ROLAMENTO DOS CAMPEÕES
REPREIENTANTES EXCLUSIVOS:

AUTO-LUSITANIA
AVENIDA DA LIBERDADE, 73-79 LISBOA



0$ IMICEDORES
III IIE UE IISI

1953 -D. Fernando de Mas­
carenhas, à média de
107,73 km/h.

1954-D. Fernando de Mas­
carenhas, à média de
108,89 km/h.

19 5 5 -D. Fernando de Masca­
renhas, à média de
118,30 km/h.

TAÇA GOVERNlDOR CIYll DE llSBOA
1 1953-Abílio de Barros,

à média de 106,97
km/h. (1).

1954-Ernesco Marrorell, à
média de 115,89 km/h.

' 1955Sirling Moss, à média
de 130,34 km/h.

$IIME HÉI UEIII
1953-Felice Bo□etto, à média

de 133,14 km/h. (2).
1954-Froilan Gonzalez, à mé­

dia de 133,28 km/h.
1955-Masten Gregory, à mé­

dia de 133,39 km/h.

t1 À prova apenas puderam con­
correr carros com cilindrada até l.100
c.c. e denominou-se então «Grande Pré­
mio do Jubileu do A. e. P. para carros
de spor até 1.100 c.c.».

(2)-A prova em 1953 denomin ou-se
11Grandc Prémio do Jubileu do A. e. P,
e compreendia apenas 50 voltas.

30

HORARIO
DAS PROVAS
6.' FEIRA, 7

Às 15,30 h.:
Treino de «Scooters».
às 16 h:
Treino da «Taça da Cidade de Lis­

boa» (I Grupo).

Às 16,30 h.:
Treino da «Taça da Cidade de Lis­

boa» (II Grupo).

Às 17 h.:
Treino da «Taça da Cidade de Lis­

boa» (1 Grupo).
Às 17,30 h.:
Treino da «Taça da Cidade de Lis­

boa» (li Grupo).
Às 18 h.:
Treino do «Grande Prémio de Por­

tugal».

SABADO, 8

À, J5 h.:
Treino de mocociclos.
Às 15,30 h.:
Prova de «Scooters».

às 16,15 h:
«Taça da Cidade de Lisboa» (I Grupo)
Às 17,30 h.:
«Taça da Cidade de Lisboa» (li

Grupo).
Às 18,3U b.:
Treino do «Grande Prémio de Por­

tugal».

DOMINGO, 9

s 16 h.:
Desfile de «Scooters».
A, 16,15 h.:
Prova de Motos (1" e 2° classe).
As 17,30 h:
Grande Prémio de Portugal .



•

ao~ de ea/ciêucig.
uwlltM qaJuudia da

\~ dd km f,)wdald .

,lOs ÓlEOS COM DETERGEN~
ESPECIIILMENTE REFIN~~;;J

PARA 0$ M0TORES MODERNOS,\
ONTEM O ()UE E NECESSIIR/0 j
P/11?/I li SUi! COMPIJ.ETt'l j
lUBRIFIC/IÇIIO- ('
IMPEZ/1 E PROTECCl/0,,.
Zcdoca
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GARAG[M O. JOÃO V, lDA.
$III ME SERIIO MI EIEIM IIIIISTI

(a) Não completou.

Reparações eléctricas e mecânicas
Serviço especializado em Óleos Pe­
sados para todos os camions Perkins
Morris Comercial, Austin, etc., etc.

ESTAÇÃO DE SERVIÇO PERMANENTE,
RECOLHAS, IAVAGENS, LDBRIFICACÕES,
ÓLEOS, GASOLINAS. GASOIL, ETC.

DESCONTOS AOS SÓCIOS DO A. C. P.

OFICINAS
RUA CUSTÓDIO VIEIRA, 4-A/D (AO RATO)· TEL5. 66:6697 e 667046

LISBOA
STAND DE PECAS

ELECTRO AUTOMOBILISTA· 55, RUA DA GLÓRIA, 59 - TEL. 25447
LISBOA

Volta mais rápida Classiflcnçiio
Tempo total

Média
Donc

Nomes
N.• de total Média

n.• voltns H. M. S. Tempo horária Classe Gera!K/h
K/h

1 Fernando Sock 25 1.09.22,77 117,62 02.43.39 119,86 2.°-I 2.°
2 M:írio Rodrigues . 25 1.11.03,83 114,83 02.39.73 122,61 3.°-I 3.°
3 D. F. Mascarenhas . 25 1.08.58,41 118,30 02.39.32 122,92 1.°-I 1.°
4 José Emídio Silva .. 16 0.49.42,60 105,06 03.o:.89 107,67 (a)
5 M. Nunes Sancos ... 23 1.09.17,55 108,34 02.57.16 110,54 2°- II] 5.°
6 A. Borges Barreto . 20 1.00.14,44 108,37 02.57.11 110,58 (a)

' 7 João Est. Oliveira .. 23 1.11.43,69 104,66 03.02.77 107,15 3.°-II] 6.°
8 João Graça 4 0.12.25,90 105,02 03.02.84 107,'.l (a)
9 Dr. Oliv. Marrinhc 24 1.1:.44,22 109,20 02.56.28 111,10 e­ 4.º

11 Rodolfo Paz 22 1.10.58,28 101,18 03.09.16 103,53 .e III 7.°

III CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA (1955)
III TAÇA CIDADE DE LISBOA

9
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",r III GIRGUITO INTERNACIONAL DE LISBOA (1955)
TAÇA GOVERNADOR CIVIL DE LISBOA

(e) Não completou.

1
<o
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o <<u oO) LJ.JE

i @ ....J CQ

O o n
< o _,

o:::
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(a) Desclassificado; (b) Não se classlflcou;

Volta maiss rápida Classificação
Cone.

Nomes
N.• de Tempo total Médian.• voltas h. m. s. K/h Tempo Média

Classe Geral
m. s. horária

1 J. Filipe Nogueira . 25 1.03.39,51 128,19 02.29.10 131.35 2.°-I 2.º
2 D. F Mascarenhas 24 1.03.38,40 123,09 02.36.04 125,51 3.°I 3.º
3 Scirling Moss 25 1.02.36,33 130,34 02.25.68 134,43 1.°-1 1.°
4 Wolfgang Seidel . 24 1.04.21.42 121,72 02.37.73 124,1.6 4.°-1 4.°
5 E. Lautenschlager 22 1.04.18,50 111,66 02.45.33 118,45 8.°-1 8.°
7 Hezemans 23 1.05.05,85 115,32 02.43.90 119,49 6.° l 6.°

10 R. Ph. Faure 21 1.05.16,92 105,00 03.00.78 108,33 !.º-II li.°
11 Vítor Guimarães 20 1.04.49,73 100,69 03.09.76 103,20 4.°-1 14.°
12 R. Marinho Lemos . 22 1.05.43,54 109,26 02.52.38 113,61 9.°I 9.°
14 Carlos Faustino .... 4 0.13.28,89 96,85 03.19.22 98,30 (a)
15 A. Pimo ...... 23 1.03.39,04 117,95 02.42.32 120,65 5.-I 5.°
17 N. N. ..... 21 1.02.38,08 109,43 02.53.69 112,75 10.°-I 10.°
18 Joaquim Queiroz . 20 1.02.56,45 103,72 03.04.76 106,00 3.°-11 13.°
19 António A. Parente 18 1.01.25,93 95,64 03.13.11 101,41 (b)
20 J• Ferreira Baptista 16 1.02.38,75 83,36 03.38.62 89,58 (b)
21 ].]. Esteban Oliveira 6 0.19.14,08 101,82 03.06.46 105,03 (e)
22 ] . C. Oliveira 22 1.03.56,75 112,29 02.52.05 113,83 7.°-1 7.°
23 Daniel Magalhães . 19 1.04.39,35 95,82 03.17.82 99,00 (b)
25 Constanrino .. . ... .. 18 1.00.08,24 97,69 02.55.18 111,79 (b)
26 Manuel A. Barbosa 16 1.08.18,79 76,45 03.08.09 104,12 (b)
27 Carlos Reis ········· 21 1.05.35,61 104,50 03.02.93 107,06 2.°-Il 12.°
28 Américo Rodrigues. 18 1.03.09,57 93,02 03.27.14 94,54 (b)

..

e
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FILMES

ALVALADE
CONTINUAM A EXIBIR

GRANDES

* TRAFICANTES (Razzia sur la Chnouf).Realização: Henri Decoin,
com Jean Gabin, Magali Noel, Jacqueline Porei.
* CÃES PERDIDOS SEM COLEIRA (Chiens Perdus sans coliers), se­
gundo o romance de Gilbert Cesbron. -Realização de Jean Delannoy,
com Jean Gabin.
* A HISTÓRIA DE BENNY GOODMAN (Benny Goodman Storyl.-
Com Steve Allen e Donna Reed, (em Eastmancolor).

* SUPLfCIO ITho Rackl.- Produção: Arnold Laven. -Realização:
Arthur Loew Jr.-Intépretes: Paul Newman, Walter Pidgeon e Ann
Francis.

e apresenfarão, muilo brevemenfe, enfre oufros,

-­
-~ .... ,..........

.,. .
t e=e±?

!

O SÃO LUIZ e o ALVALADE
{arão na presente hemporada as
seguinfos e sensacir,nais Pepr,siçiies

[cópias novas):

MULHERZINHAS (LittleWomeni, com JUNE ALLYSON, ELISABE'JlH
TAYLOR e PETER LAWFORD * A FAMILHA MINIVER (Mrs. Mini­
ver}, com GREER GARSON e WALTER PIDGEON * DIFAMAÇÃO
(Notorious), de HITCHCOCK, com INGRID BERGMAN e CARY
GRANTk O CASO PARADINE (The Paradine Case), de HITCHCOCK,

com GREGORY PECK, ALIDA VALI e LOUIS ~OURDAN
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Ili CIRCUITO INTERNACIONAL DE LISBOA (1955)
Ili GRANDE PRÉMIO DE LISBOA

volta mais rápida

Tempo total Méd.la
cone. Nomes N. de total Mdia Classi­
n.• vottas H. M. S. Tempo

horária.
!lco.çüo

K/h m. s. K/h

11 Mastcn Gregory 55 2.14.35,31 133,39 2.23.66 136,32 1.°
7 Barão de Graffenried . 55 2.14.35,78 133,38 2.23.09 136,87 2.'

15 Godia Sales 55 2.15.26,50 132,55 2.22.21 137,71 3.°
12 Dearwyler 55 2.15.45,17 132,24 2.24.93 135.13 4.°
19 ]. Filipe Nogueira 55 2.16.31,60 131,49 2.24.87 135,18 5.°
17 º· Fern.° Mascarenhas 54 2.16.05,07 129,52 2.28.05 132,28 6.
21 Mac Kay F razer 54 2.16.23,89 129,23 2.28.13 132,21 7.°
4 Graham Whitehead 53 2.15.34,05 127,61 2.31.77 129,04 8.'

10 Hans Tak 53 2.16.15,04 126,96 2.30.70 129,95 9.°
20 A. Borges Barreto 53 2.16.32,11 126,71 2.28.32 132,04 10.'
2 Leslie Cosh 51 2.15.04,41 123,24 2.36.97 124,76 11.'
3 Tom Sulman 51 2.16.17,51 122,14 2.36.78 124,91 12.'
1 Tony Gaze ...... 5 0.16.37,46 98,17 2.38.15 123,83 (a)
5 Perer Whitehead ... 40 1.39.15,92 131,52 2.24.90 135,16, (a)
6 Duncan Hamilton 30 1.16.10,29 128,56 2.30.36 130,25 (a)
8 Benoit Musy . - - - - - (a)

14 Jonneret 28 1.13.53,57 123,68 2.31.88 128,94 (a)
16 Jean Luras 11 0.29.27,99 121,85 2.37.04 124,70 (a)
18 ]. Nogueira Pinto 16 0.40.17,25 129,63 2.26.69 133,51 (a)

(a ) Nao completou a prova.
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O AUTOMÓVEL CLUB DE PORTUGAL

tem cerca de 30.000 sócios no seu 54.° ano de existência
ao serviço do automobilismo e do turismo em Portugal

Fundado em 15 de Abril de 1903, o Governo, reconhecendo os serviços por
ele prestados ao País, considerou o Automóvel Club de Portugal INSTITUI­
çO DE UTIUDADE PúBLlCA. Posteriormente, foi agraciado com a
comenda da ORDEM DA BENEMERJlNCIA e com a comenda da ORDEM
MILITAR DE CRISTO, a quando da inauguração da sua sede própria.

O A. C. P.membro fundador da «Association Internationale des Auto­
mobiles Clubs Reconnus» (A. I. C. R.)é vogal do Conselho de Adminis­
tração da sua sucessora, «Fédération Internationale d'Automobile» (F. I.
A.) e vogal do seu Conselho de Administração. Na sua qualidade de federado
nestes dois organismos, tem representação na Assembleia dos Delegados da
«Organisation Mondiale du Tourisme et de l'Automobile» (O. T. A.). É o
representante em Portugal destes três importantes organismos internacionais.
O A. C. P. é vogal titular da «Commission Sportive Internationale» e do
«Tribunal d'Appel International» da «Fédération Internationale de l'Auto­
mobile».

O A. C. P. tem delegados, por representação directa conferida pelo Governo,
na Junta Autónoma das Estradas, no Conselho Nacional de Turismo, nas
Comissões Municipais de Trânsito de Lisboa, Porto e de outros municípios.

É representante em Portugal metropolitano e ultramarino dos Automóveis
e Touring Club de todo o mundo.

Para melhor eficiência da sua acção de bem-servir as causas do Automo­
bilismo e do Turismo nacionais, o A. C. P. conta com as seguintes Comissões
internas, estabelecidas estatutariamente, à frente das quais se encontram os
seus directores:
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COMISSÃO DE TURISMO

que tem a seu cargo: Mapa do estado das estradas de Portugal (publicação
periódica); serviços de assistência e socorros aos automobilistas; orientação
técnica das Escolas de Condução; itinerários nacionais e estrangeiros; Propa­
ganda do País junto dos Automóveis e Touring Clubs estrangeiros; descontos
e informações sobre hotéis, estações de serviço e outros estabelecimentos e,
de um modo geral, todos os problemas relacionados directa ou indirectamente
com o turismo automobilístico.

COMISSÃO DESPORTIVA

a umca entidade internacionalmente reconhecida com poderes para regula­
mentar e dirigir o desporto automobilístico em Portugal, cujas funções são:
organizar provas desportivas nacionais e internacionais; aprovar e fazer cumprir
o regulamento de provas não promovidas pelo A. C. P, usando dos poderes
que lhe confere o Código Desportivo Internacional; colaborar com as
Comissões Desportivas estrangeiras em competições internacionais; elaborar
todos os anos o Calendário Desportivo Nacional.

SEGUROS

A MUNDIAL
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SEDE:
Largo do Chiado, 2

LISBOA

FILIAL,
Pr. Guilherme Gomes Fernandes, 10

PORTO

CAPITAL
E

RESERVAS:
287 MIL
CONTOS



A QUALIDADE QUE NÃO SE DISCUTE

O AUTOM Ó V E li DOS CAMPEÕES

Bckaud
O CARRO DE LINHAS SOBRIAS E DISTINTAS

EXPOSIÇÃO E VENDAS SERVIÇO-OFICINAS-PEÇAS

Av. Ant. Aug. Aguiar, 19.A Rua D. Lui.s de Noronha, 40
TELEFONES 44156-41989 TELEFONES 77 5369-77 1808
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NOVO AUSTIN A 35
O AUTOMÓVEL VERDADEIRAMENTE
UTILITÁRIO QUE LHE PERMITE MÉDIAS
ELEVADAS COM BAIXO CONSUMO,
SEGURANÇA E PRAZER DE CONDUÇÃO

DISTRIBUIDORES GERAIS: J. J. GONÇALVES, SUCRS.
LISBOA • ÉVORA · PORTO • AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS

IV TAÇA DA CIDADE DE LISBO

Ordem
te

Ras y.

1.

."
7.
8.•

9
»·[
1 !.'
12.°

13.°

%/."rC

N.º Nome Nadonalid. Marca Classe

1 DANIEL MAGALHA ES . Português Dcnzel 3.•

2 D. AFONSO DE BURNAY . ' Denzel 3."
3 D. ANTÓNIO HEREDIA . ' Denzel 3.º
4 CIPRIANO FLORES . l Fiat Spyder 3."
5 CARLOS FAUSTINO . . Slntn 3.'
6 FRANCISCO MARQUES PINTO Alfa Romeo 3."
7 JOSÉ EMÍDIO DA SILVA ' Alfn Romco J.•
8 RUI FRA GOSO ' Alfa Romco J.'
9 JüLIO BOTELHO MONIZ . ' Alfa Romco 3.'

10 AB1LIO CORREIA LOBO . ' Alfa Romeo J.'
li A.:.'-"Tô.NJO E.S?1R.ITO SANTO . Alfa Romeo J.'
12 MANUEL NOGUEIRA PINTO . ' Porsche «Carrera» 2.•
14 JOÃO DE CASTRO .. ' Porsche «Carrera 2.•
15 JACINTO QUEIROZ . M . G. A. 2.°
16 JOSÉ MANUEL SIMOES . . Mercedes Benz 300SL !.'
17 · FE RNANDO ST OC K . Mercedes Benz J00SL !."
18 JOAQUl.M Pll,IP,E NOCHTEIR.A . . Mercedes Bcnz 300SL I."
19 JOAQUIM PINTO OE LIMA ' Mercedes Bcnz 300SL 1'
20 MARIO ARAú'JO CABRAL . ' Mercedes Benz 300SL !."
21 ABEL ANTUNES . Mercedes Benz I90SL !.'
22 M, C, REIS . Lancln l'{nrdi I.'
23 RUBEN ELVAS . ' A. C. !."
24 CONDE MONTE REA!L . ' Mercedes Benz 300SL J.'
25
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A VELA PREFERIDA PELOS CAMPEÕES
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IV CIRCUITO INTERNACIONAL,DE LISBOA

VI GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL
TAÇA GOVERNADOR CIVIL DE LISBOA

(EXCERPTOS DO REGULAMENTO)

Ar. 1.°O Automóvel Oub de Portugal organiza, com a colaboração do Governo
Civil de Lisboa e da Câmara Municipal de Lisboa, e o patrocínio dos jornais Diãrio de
Not í cias e O Sécul o, uma competição reservada, em circuito fechado, conforme as pres­
crições do presente Regulamento e nos termos do Código Desportivo Internacional e
Regulamento Desportivo Nacional, e respectivos anexos. Esta competição terá o úru.lo
de VI GRANDE PRÉMIO DE PORTUGAL

§ 1.º-A competição será disputada no dia 9 de Junho de 1957 no Circuito
de Monsanto, que cem o perímetro de 5.440 metros.

§ 2.º -A competição será disputada no sentido do movimento dos ponteiros do
relógio. O percurso será de 55 voltas, ou sejam 299.200 metros.

Ar. 2.°-O «Grande Prémio de Portugal destina-se a automóveis da ca tegoria
Sporr (tal como é definida no Anexo C do Código Desportivo Internacional), de
cilindrada superior a 1100 cm" e inferior ou igual a 3.500 cm.

§ l.º - Os automóveis serão divididos em duas classes:
1.n c/aue-cil.indrndas sup. a 2.000 cm', até 3.500 cm' inclusive;
2. classe cilindradas sup. a 1.100 qn1, até 2.000 cm' inclusive.

A TAÇA GOVERNADOR CIVIL DE LISBOA ser:\ disputada na 2." classe assim
definida.

§ 2.º - Não são admicidos automóveis cujos motores estejam equipados com qual ­
quer dispositivo de sobre-nliroentação.
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Art. 13.°A chamada dos condutores para alinharem será feita urna hora antes
da partida.

§ l.º - Os Comissários Desportivos podem exigir dos concorrentes que ponham
os motores dos seus automóveis em marcha, quando estes estiverem alinhados para a
partida, a fim de se certificarem de não haver derrames de óleo.

§ 2.º - Será proibida a partida a todo o condutor cujo automóvel esteja a derramar
óleo por forma a constituir perigo para os outros condutores.

Arr. 14.º-Os automóveis alinharão pela ordem dos melhores tempos obtidos nos
reinos oficiais.

§ 1.º-A partida será simultânea, de arranque, com os motores em marcha.
§ 2.º - Os motores só podem ser pastos a funcionar depois de indicação expressa

do Comissário Geral. Os motores terão sempre que ser postos em marcha por meio
dos motores de arranque, acionados do lugar do condutor, quer na partida quer durante
a competição, sob pena de desclassificação.

§ 3.º - O sinal de partida será dado pelo abaixamento de uma bandeira, mas a
corrida só terá efetivamente início quando o primeiro automóvel cortar a linha de
cronometragem.

Art. 15.º-Os Comissários Desportivos farão retirar da pisca qualquer automóvel
que não tenha iniciado a marcha passados dois minuros sobre o momento da partida.

§ l.º - Cada automóvel só poderá ter a bordo o condutor ou o seu suplente.
82.°Os condutores só poderão ser substituídos nos respectivos postos e na

presença de um Comissário Desportivo.
} 3.°Sempre que um condutor tiver de parar no seu posto, para reabastecimento

de carburante, terá obrigatàriameme que desligar o motor.
$ 4.°Éformalmente proibido fazer circular um automóvel no sentido contrário

ao da corrida, sob pena de desclassificação.
§ 5.0-Sempre que, nas paragens, haja ultrapassagem dos postos de reabasteci­

mento, os automóveis terão que ser recuados à mão exclusivamente pelos condutores
e mecânicos da respectiva equipa.

$6.°-É proibido todo e qualquer auxílio de pessoas estranhas à equipa, sob pena
de desclassificação.

8$ 7.°Na medida do possível, todo o condutor deverá dar livre passagem a outros
que pretendam ultrapassá-lo, A obstrução flagrante à ultrapassagem implica a desclas­
sificação. ·

$8.° Se um condutor for obrigado a parar em qualquer ponto do circuito,
deverá imediatamente colocar o seu automóvel onde não constitua obstáculo ou perigo
para os outros condutores.

Ar, 21.°As classificações serão estabelecidas segundo a ordem da chegada doa
automóveis, tendo em conta o número de voltas completadas. Porém, só serão classificados
os .concorrenres que tenham terminado com o número mínimo de 45 voltas.

%a
PORTUGAL
MARCA REGISTADA
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APRESENTA A MAIS ESCOLHIDA E VARIADA COLECÇÃO DE:
CRISTAIS * PORCELANAS * TALHERES * BRONZES

UTILIDADES • NOVIDADES

RUA DO CARMO, 87.C • LISBOA • TELEF. 3 38 75

A COMISSAO ORGANIZADORA DO CIRCUITO MOTOCICLISTA DE 1957

V AJ.SE expandindo a acçüo do Moto Clube de Lisboa mercé do desenvolvimento da sua
massa associativa, _da abnegação dos seus dirigentes e dos apoios e patrocinios que
lhe têm sido concedidos.

Este ano e mais uma vez devido a uma colaboração extraordináriamente apreciável
que o Automóvel Club de Portugal, pela sua Direcção e Comissão Desportiva, se dignou
conceder ao M. C. L. ê possível apresentar duas corridas da nossa modalidade no Circuito
de Monsanto, integradas no programa geral das corridas de automóveis, que vamos presenciar.

Ainda hd bem pouco, a primeira manifestação motociclista que se levou a efeito no
presente ano, orga11izada pelo Moto Clube, para motos «scootcrs» e velomotores, constituida
por uma prova de regularidade cm estrada, uma prova de perícia e uma corr ida de velo­
cidade cm rampa, resultou um rito lisonjeiro para. os organizadores.

Agora, neste II Circuito de velocidade, que é a terceira competição anualmente pro­
movida pelo .M. C. L. foi cuidadosamente elaborado um programa no intuito de proporcianar
um cspcctáculo de motociclismo que não desmerecesse das grandes organizações do A. C. P.

Duas corridas se vão realizar; a de «scooters», modernas e minúsculas mâquinas que
tJ.as hó:befs mãos dos seus tripulantes alcançam uma velocidade de admirar pela sua pequena
potência, e uma outra corrida de motos, com máquinas convenientemente preparadas, nas
quais os :seus condutores, estamos certos, vão proporcionar a uma assistência âvida de emo­
ções uma competição de velocidade pura em renhidas lutas de desportistas amadores.

Não existem ainda no nosso meio, condições que permitam uma competição com estran­
geiros, em motociclismo, dcvid.o não à falta de homens corajosos e competidores de valor,
com experiência -mas pela carência de modernas máquinas, de custo elevado, cuja ineris­
tncia se explica pela falta de mais provas como esta. de .Monsanto, não só em Lisboa como
por diversas cidades do Pais.

A:s iniciativas e organizações do M. C. L. sucedem-se cm ritmo crescente abrangendo
todas as facetas da modalidade por forma a corresponder às simpatias que cm se1L redor
constata e assim, dentro de poucos dias, quando ainda ressoarem os ecos das corridas de
Monsanto, outro empreendimento também de vulto estará já em marcha que é a «CONCEN­
TRAÇAO TURtSTICA CULTURAL E DESPORTIVA DO NORTE DE ESPANHA», também para
motos e «scooters», cujo êxito se espera obter pelos patrocínios diversos entre os quais des­
tacarcmo:s os dos Motos Clubes de Pontevedra, Vigo e da Corunha.

Neste preâmbulo de abertura. e apresentação para as provas que o Moto Clube leva a
efeito em Monsanto, desejamos, em curtas palavras, mas primeiro, consignar perante o púbUco
leitor deste programa. o reconhecimento dos motociclistas desportivos de Portugal, ao Auto­
móvel Club, pela honra que lhes foi concedida, prestando a sua compartfcipaçáo nas cor­
ridas de velocidade, através do Moto Clube de Lisboa Que delas se faz eco pela forma mais
calorosa e que nesta organização agora, como sempre, cstâ. ao exclusivo serviço do Desporto
Motocicleta Nacional.

OS MOTOCICLISTAS NAS CORRIDAS
DO CIRCUITO DE MONSANTO
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II CIRCUITO MOTOCICLISTA DE MONSANTO
E XT R A C T O S D O REGU LA ME N TO

DAS PROVAS-PARTIDA E CHEGADA-- A partida para as provas referidas neste
regulamento, serâ. dada a hora cxacta c, simultâneamente, para todos os concorrentes, com
os motores parados em condições idénticas.

Co,1:sideram-sc concluidas todas as provas, quando tenha cortado a linha da meta de
chegada o primeiro concorrente que termine o seu nümcro de voltas.

A quilometragem estabelecida para cada uma das voltas é a seguinte:

COR BRANCA
COR VERMELHA

37,080 khn. ( 7 voltas)
108,800 kIm. (20 voltas)

PROVAS PARA «SCOOTERS»
PROVAS PARA MOTOS

I e III Provas ...
II e IV Provas .

O .:Uoto Clube de Lisboa, de colaboração com o Automóvel Club de Portugal e sob o
seu alto patrocinio, promove uma competição de velocidade pura, em recinto fechado,
para veículos motos, segundo as prescrições do presente regulamento particular e
respectivos aneros, autorizada pela Direcção Geral dos Desportos, pela Federação

Portuguesa de Motociclismo e mais autoridades intervenientes.

MAQUINAS ADMITIDAS E PROVAS-Súo admitidos Motociclos e «Scooters» para a
disputa das rcspcctivas provas com a scguhtte fórmula, e11i duas corridas:

1-Prova «MOTO CLUBE DE LISBOA» «Scooters» até 150 e, e,
II - P r o v a «CAMARA MU N I C I P A L D E L I S B O A • - «scooters» a l ém d e 1 5 0 c . e.
III-Prova c:.4.UTOl1fóVEL CLUB DE PORTUGAL»-Motos Sport até 350 c. c.
IV-Prova «GOVERNO CIVIL DE LISBOA» -Motos Sport até 500 c. c.

PRE.MIOS E TAÇAS-Aos sets primeiros cl"assificados de cada classe serão distribuidas
taças, medalhas e prêmios pecuniârios.

EQUIPAMENTO DE CONDUTORES E VEICULOSAs cores dos ca,pacetes de protecçáo
para cada uma das provas são obrigatóriamente as seguidamente indicadas:

t
«

i

t
TREINO SELECTIVO-As médias mínimas estabelecidas para os eoncorrentes nas res­

pectitvas classes são as seguintes:

Motos-500 c. c.- Média 95 kms. p. h. ....... Motos 350 e. c. - 80 kms. p. h.
«Scooters» até 150 c. c.-Média 60 kms. p. h. «Scooters além 150 c, c. 75 kms. p. h.

Durante o treino obrigatório-selecth.:o será também controlada e cronometrada a melhor
volta de cada concorrente, que regularei a sua colocação para a respectiva ordem de partida,
no dia da prova.

ULTRAPASSAGEM E SINAIS Todos os concorrentes em provas e treinos deverão sujei­
tar-se êu prescrições do Regulamento Nacional da F. P. M. quanto à forma de ultrapassagens
e ao que se dispõe segui.damente:

As ultrapassagens devem ser feitas, nas rectas. pela esquerda e nas curvas pelo lado
de fora da corda.

o impedimento propositado para ultrapassagens, ou a obstrução voluntãria para o
mesmo fim, implica na de:sclauiffcaçáo do condutor que assim proceda .

.-Todos os concorrentes devem obedecer prontamente aos sinais dados por melo de ban­
dcíra, cm conformidade com os Regulamentos Nacionais da F. P. M., sendo as bandeiras uti­
lizadas as do Código Internacional.

CLASSIFICAÇôES-A classlficaçllo dos concorrentes cm cada prova é determinada pela
suaordem de chegada à linha de meta, logo após nela ter entrado o primeiro concorrente

g?$" .12#27%""ce avaro. to coso». 4o soro «
voltas estabelecidas.

QUILOMETRAGEM A cronometragem das provas e treino obrigatório é confiada à
equipe de cronome.tragem do Automóvel Club de Portugal e contra os tempos por ela forne­
cidos não haverá direito a qualquer contestação.

JURI_ o jurt da Prova é co,ulltuido por: A-Direcção da Gorrfd.a; B)-Comissários
Desportivos.
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II CIRCUITO MOTOCIGLISTJ\ DE MONSANTO

3.• Competição anual, consecutiva, de velocidade,
organizada pela Moto Clube de Lisboa

COMISSÃO ORGANIZADORA E SUAS FUNÇÕES

'l.,. .
:­f,"'·-..

AN'iT'óNIO DE SOUSA NORONHA (Presidente do Juri)

JOSÉ LUtS SALGADO (Director <la. Prova)

CARLOS MOUTON OSô:=tIO {D!rcctor A<:l.junto)
MANUEL DE SOUSA PL'ITO t Comissârio Geral)
!LIX) DA SILVA MARQUES (Comissário idjunto)
Ai',,"TóNIO N..\>POLEAO (Parque Ren-ba!>-tecimento)
JOSÉ PIRJ.nNO DE ALMEIDA (Parque Veiculos)

LEO.?OLDL"iO A. E MENESES (Boxes Concorrentes)
ANTÓNIO FERNANDES (Adido ao A. e. P. -Cronometrista)
MANUEL GO MES TBRE.N-AS (Adido ao A. c. P. Imprensa

COMISSÁRIOS DESPORTIVOS (PARA TREINOS SELECTIVOS)

COMISSÃO DE VERIFICAÇÃO (VEÍCULOS)

UTILIZADAS NAS PROVAS AUTOMOBILÍSTICAS
Eis o significado das bandeiras, que os concorrentes são obrigados

a respeitar, sob pena de desc/a,sificação:
BANDEIRA VERMELHA: Paragem imediata.
BANDEIRA AMARELA , AGITADA: Perigo grave, preparar para
-parar.
BANDEIRA AMARELA, IMÓVEL: Atenção, perigo.
BANDEIRA EM XADREZ, BRANCA E PRETA: Fim da prova.

BANDEIRAS

EDUARDO DOS SANTOS

ARMANDO RODRIGUES

OA:RLIJS F'ElR-R.EIRA
F!RANOISCO MOREIRA
HEN:t!QUE CONCEIÇAO CORREL\
JOAO TERENAS

MIGUEL SALGADO
PEDRO PENMNA

DASSIGNIFICADO

JOSt JANUARIO SILVA
JOSt FONSECA

.\LBERTO SThiõES
DOMINGOS FERREIRA

HEITOR MARTINS

JOSÊ SA PINTO
MANUEL TAVARES DA SilNA
ORLANDO CORREIA

o
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flua ktilo larl Cardoso, 27
Telefones 28948 e 3 36 30

MEDALHA DE OURO
NO

CONCURSO NACIONAL DE VINHOS
ENGARRAFADOS DE MAR,CA"

51



.5e1fé'e
, À. i ­

------------..;-- --- - -- --

PRÉ MGRANDE

AV 4 DE JULHO 62-64-LISBOA

VI

17." --------------- --- _
Ig."

24." ------------

23.• -- -- __

21.• -----------r------ -·
22.' - · _. _ _ _ -

20.°

- -------------- - r--·
19."

16.
0
------------------ --

15-º ------------------ _
14.
0
--------------------

13 ."

12.0 •
- - ---------------- - ..

9.º

10 -
0

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -

6.º ------------------ -
).º ------------- ~ -----·

B.º ----------------- -- -·

4.
0 ----1-=-------------- -
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de

passagem J 2.13 4 5 6 7 8 9 IDll 12131415161718 19'r----------------------
1.º ------------------ ·-
2.() ------------------ -

3.' - ------------- - ---

Nomes

FERNANDO STOCK

RUI MARINHO DE LEMOS
3 JOSÉ MANUEL SLMOES

J . COrt.REL\. DE OLIVEIRA .
Ert.NEST LAUNTE NSOIIl...Zi-GER .....

J . BONNIER .
FRANÇOIS PICARD .

8 F?.ANOO CORTIESE
9 ISABEL HASKELL .

10 LUIGI PIOTI'I .
._ 11 JUA.N M. FANGIO .

12 MENDITEGUY .
14 FRANCISCO LANDI
15 GODL\ SALES .
16 MAST .E..l\1 GREGORY .

18 EHIL Hil,L

19 J, SWATERS .

20 ANTóNIO OREUS
2I COLLIN MURRAY
22 MARIO BORGINIA
23 LAOE R.EVEN'I'LOW .

24

25
26

1. FE:tNA.:"IDO STOOK, portugués (Porsche Spyder)2. RUI M.A!RI­
NH0 DE LEMOS, portuzués (Pqrschc SpydcrJ - 3. JOSf; M&.'TTJEL
SIMÕES, porLugues (Porsc]1c Spydcr)-A. J. CORREIA DE OLIVEIRA,
portugués (Porsche Spyderi 5. ERNEST LAUNTENSCHLAGE, !e­
mtTo (Porsche Spyd.gr.)-6. J. BONNTER, sueco (Mascrall 2.000J ,_

7. FIR. AN.QOIS PiIO.-"dUJ , fr..1n:cAs fFcrraJi «Tcstarossa»J.

8, FRANCO CORTESE, Italiano (
HA8K.ELL, n.merlcana rosca 1.500)-
1.500) - 1'1. JUAN MA NUEL FANG

2, MENDITEGUY, ar



NOVO AUSTIN HEALEY
O NOVO MOTOR DE SEIS CILINDROS
DE MAIOR POTÊNCIA ALIADO AOS
MELHORAMENTOS QUE A EXPERIÊNCIA
OBTIDA COM O MODELO ANTERIOR
ACONSELHOU, TORNAM ESTE CARRO NOTÁVEL NA SUA CATEGORIA

DISTRIBUIDORES GERAIS: J. J. GONÇALVES, SUCRS.
LISBOA • EVORA · PORTO . AGENTES EM TODOS OS DISTRITOS

10 DE PORTUGAL
VOLTAS

9/20/21/22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 33 34 35 36 37,38,39/40/41/42/43/44145146/47/48/49,50/51 52 535455

~-----------------------------------
--~-------------~--~----------------
Ferrari «Testarossa»)9, ISABEL

10. LUIGI PIO'ITI'I, \.tnlkrno (Osca
IO, argentino (Mfaserati 3.000)-­

entino (Maserati 3,000)

H. f1.RANOISCO IL:.~\'DI, brt\Sl.lei!l'O (Mascrati 3.000) - 1'5. G0DIA
$ALES, cspnnhol (Mascrati J.Q00I -16. MASTE.:.~ GREOORY. ameri­
cano (Forrari 3.500)-18. PHIL HILL americano (Ferrari 3.000)­
I9, SWATERS, belga (Ferrari 3.500)-20, ANTÓNIO CREUS (Fer­
rari "fom:o 3.000) - 21. COLIN MUR.R,AY, .lnglés (Jaguar Cooper 3.500)
- 2'2. l-.ú\iRIO B0ROJNJA. ltnlhrno ('Ferrari 3.000.J - 23. LACE RIE-

VENTLOW, americano (Maserati 3. 000)



.-\ PRINCESA GRACE E O PR1NCIPE R:\I­
NIE ENTREG AM A F\-\.NGIO A TAÇA
DO VENCEDOR DO GRANDE PREMIO DE

MóNACO

FANGIO EM MONACO

• QUATRO ·vezes campeão do mundo,
Juan Manuel Fangio é quase uma
figura de lenda no mundo do

desporlf do atJtonJ.i,vel. Piloto de invl­
gares qualidades, o mais extraordinário
corredor de ioda n hist6ria do ,mtomo­
/;i/.ismo., L·o11ti111111 11 somar êxitos 10bre
);xitos. O mais recente triunfo foi 110

Grande Prémio de t 1ónaco. As s11a1 qua.­
lidades brilharam a grande altura no
dificílimo Cirwilo, 11ã~ Ó 11(1 forma
admirável como dir{çiu ,, corrida como
ainda na impecável condução que lhe
permili11 11/trapa11ar os JCIII IJMis tlirec­
tor adversários e evitar o choque com
01 carros de MoJJ, C.,oll.ins e l·/awtorne
enfeixados em plena 1pi1/(I, 'J..",1l é o extraor­

54

OS VENCEDORES DOS
CIRCUITOS MOTOCICLISTAS
EM 1955 E 1956

1!)i)5

Atê 500 e. e. - sport:

l." -José Luis Sa\gn.do (Trlumph),
média. 112,53 kh.; 2.• -Jorge Rnmos
(.Norton). médin 111.95 kh.: 3.0-Vn­
lcnLim Neto (Trlumph), 109.37 kh.

Até 350 e. e.-sport·

1.~-carlos Pinto (B. s. A.), média
101 !:h.; 2.0 - Domingos f-.Io.lhou (Pn­
rilln), médin 08 kh.: 3.• - Victor Nevoa
(Vlctorln), médio 97 kh.

19 :iG (a)

Até 500 e. e. - sport:

1.• -José Luis Salgado CNort.onJ:
-Joaquim Pereirn Sousa íNorLou_); 3."
- F.ranc!sco OUreira tNort.on)_

Até 350 e. e. - sport:

1.• -Domingos catula (B. s. A.J :
2.·-carlos Pinto {B. s. A.); ~-•-cn.r­
los Miranda Ferreira (B. S. A).

Scootcrs até 150 e. e.:

t.• - Rui •de Noronha. (Vespa o. SJ:
,2_•-Arsénio V!ci~a Ma-chndo (La.mbret­
ttt); 3.•-_António Agostinho da Silva
(Vespa).

Scootcr.1 s1tp. a 150 e. e.:

1."&- Angelo Nunes Dinis (Helnkcl):
2.• - António Miguel (Bciln); 3.• -Al­
bnno Castela Jncques (Bell!!.).

(e[) O circuito de 1956 tinha quilome­
t.ragc.m lnJc.rior ao de 1955. Por esse mo­
tim , nilo se lnd!cn.m as médias de 1956.

dinário corredor que Lishoa vai ver na
pista de Monsanto, graças a iniciativa do
Automóvel Clb de Portugal, que teve a
colaboração da Companhia Portuguesa
dor Putr6/cf)s IJ. P

.. ,..,---------~----•.,L"



PRODUTOS DA



OS PRÉMIOS
VI GRANDE PRÉMIO

DE PORTUGAL

1."Taça e .. Esc. 30.000S00
2.°­ Esc. 15.000$00
3.° Esc. 10.000$00
4. Esc. 7.000$00
5.°­ ... ... Esc. 5.000$00
6.°­ .... . . Esc. 4.000$00
7.º- .. . . . . . Esc. 3.000$00
8.° Esc. 2.000$00

PRÉMIOS ESPECIAIS 1.°
Classe: 1.° Esc. 10.000$00
2°- Esc. 5.000$00 3.°
Esc. 3.000$00.

2. Classe 1.° Taça Go­
vernador Civil de Lisboa e Esc.
10.000$00 - 2.° Esc. 5.000$00
3.°- Esc. 3.000$00.

Ao concorrente português me­
lhor classificado, na classifica­
ão geral: Esc. 3.000$00

Ao concorrente que tiver
cfectuado a volta mais rápida
será atribuída uma taça. Os pré­
mios monetários não são acumu­
láveis.

IV TAÇA DA CIDADE
DE LISBOA

Classificação geral, em cada
corrida: l.'l- - Taça da Cidade
de Lisboa; 2. Taça; e 3.
Taça.

Classificação por classes: 1"
Taa e Esc. 5.000$00 2°­
Taça e Esc. 3.000$00; 3.°­
Taça e Esc. 2.000$00. Volta
ma is rápida, em cada classe
Esc. 1.000$00.
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NA CIDADE NA ESTRADA

E NAS PROVAS AUTOMOBILÍSTICAS

O.
-$7

COMODIDADE
SEGURANÇA
ECONOMIA

POSTOS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA GRATUITA
LISBOA- Lergo do Andeluz:, 15-C-Telefont 57162
PORTO - Praçe dos Poveiros, 50 - Telefone 28271
COIMBRA- Rua de Sofia, 175 -Telefone 5253
AVEIRO • CASTELO BRANCO • COVILHÃ • FARO
SANTARÉM• VILA .REAL• VISEU
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